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A última pergunta feita ao famoso traficante foi: Mas
o que devemos fazer?

 Com aquele ar de superioridade veja a resposta irô-
nica, que o famoso traficante dá: “Vou dar um toque,
mesmo contra mim. Peguem os “barões do pó”. Tem
deputado, senador, tem generais, tem até ex-presiden-
tes do Paraguai nas paradas de cocaína e armas. Mas
quem vai fazer isso? O Exército? Com que grana? Eles
não tem dinheiro nem para o rancho dos recrutas”?

“O país está quebrado. Sustentando um Estado
morto a juros de 20% ao ano, e o L ula ainda aumen-
tou os gastos públicos, empregando 40 mil picaretas.
Você acha que o Exército vai lutar contra o PCC e
CV? Estou lendo o Klausexwitz sobre a guerra. Não
há perspectiva de êxito. Nós somos formigas
devoradoras, escondidas nas brechas. A gente já tem
até foguetes  anti-tanques, se bobear, vão rolar uns
“STINGERS” por ai. Para acabar com a gente só
jogando bomba atômica nas favelas. Aliás, a gente
acaba tendo “umazinhas” daquelas bombas sujas
mesmo . Já pensou, Ipanema radioativa?

Mais uma vez o repórter intervém: Mas não haveria
outra solução?

E o traficante responde: “Vocês só podem chegar a
algum sucesso se desistirem de defender a normalida-
de. Não há mais normalidade alguma. Vocês precisam
fazer uma , auto-critica da própria incompetência. Mas
vou ser franco, na boa na moral. Estamos todos no
centro do insolúvel. Só que com uma diferença muito
grande. Nós vivemos dele, e vocês não tem saída. Só a
merda e nós já trabalhamos dentro dela. Olha aqui,
mano, não há solução. Sabem porque? Porque vocês
não entende a extensão do problema. Como escreveu
o divino Dante: lasciate ogna speranza voi che entrate!
Ou seja, percam todas as esperanças”.

Estamos todos no inferno! E a pergunta que não
quer se calar! E AGORA?

A indagação completa-se com a certeza de que a
solução existe. Como vai a nossa sociedade? Qual
tem sido a nossa contribuição para a formação desta
sociedade? Estamos fazendo alguma coisa para me-
lhorar a sociedade ideal? As nossas participações e
exemplos de cidadão probo coadunam-se com as exi-
gências de uma sociedade decente e honesta?

Reflita honestamente, caro leitor, e estará respon-
dendo se o seu modus vivendi é a mola propulsora
para dignificar esta sociedade da qual participa com
tanto orgulho. Perceba, em sua reflexão, até onde você
está comprometido com o honesto objetivo para a
formação ideal de uma sociedade laboriosa, ética e
moralmente bem constituída.

Parabéns! Tenho certeza de sua luta. Só não posso
concordar quando o cidadão cobra das autoridades
públicas, se o mesmo não tem suportes ético e moral
para fazer qualquer crítica. Como posso criticar a
administração pública, se escolhi os seus represen-
tantes, pensando apenas nos meus vis interesses?

Como posso criticar os políticos desonestos, se dei
toda a minha contribuição para a sua escolha?

 Segundo a assessoria de imprensa da prefeitura, em
menos de dois meses, o Governo Itinerante atendeu
mais de 600 pessoas. A prefeita Milena Bargieri, que
esteve presente em todas as edições, toda terça-feira
acompanhada pelos  secretários e diretores dos depar-
tamentos, atende os mu-
nícipes e procura resol-
ver os principais proble-
mas identificados.

“O Atendimento feito
pelaPrefeitura de Peruí-
be, por meio do Gover-
no Itinerante, foi criado
para democratizar o
acesso da população
aos serviços e progra-
mas municipais.  Até
agora, mais de 600 pes-
soas já foram atendidas
e suas reivindicações
encaminhadas para os
setores responsáveis”,
declarou a prefeita.

Todos os serviços e
atendimentos realizados no dia-a-dia pela administra-
ção, como por exemplo, Cohab, Assistência Social e
Educação, entre outros, são feitos pela equipe que se
empenha a cada semana.

A primeira edição do Governo Itinerante foi rea-
lizada no dia 10 de março, no bairro Vila Erminda e
contou com a presença de 90 pessoas.  Os
munícipes que aguardavam atendimento no pátio
da escola receberam informações sobre o mutirão
de combate contra a dengue e orientações, sobre

Em Peruíbe Governo Itinerante atende
a população nos bairros toda terça-feira

prevenção e controle da doença, feitas pela equipe
do Centro de Controle de Zoonoses.

A segunda edição foi realizada no Centro Comunitá-
rio Caraminguava, localidade onde há maior concen-
tração de mu-nícipes e é reconhecida como uma das

comunidades mais ca-
rentes da cidade, onde
cerca de 164 munícipes
passaram pelo local.

Dia 24 de março, 74
pessoas passaram pelo
bairro Jardim Brasil para
falar com a prefeita
e no dia 31, a equipe
contabilizou 126 atendi-
mentos. Nas duas pri-
meiras  semanas de abril,
aproximadamente 165
mu-nícipes procuraram
os serviços do  Governo
Itinerante.

Para Milena Bargieri,
o Governo Itinerante é
um instrumento eficien-

te de democratização dos serviços municipais, pois reuni,
num mesmo lugar, todas as secretarias e serviços dis-
poníveis na Prefeitura. “Com isso agilizamos o atendi-
mento da população e a solução dos problemas de cada
bairro da cidade”, afirmou.

O Governo Itinerante estará no Bairro São João Ba-
tista, na Av. A, sem nº na EMEIF São João Batista II
no dia 28/04. Dia 05/05 será a vez do Leão Navais, na
Rua Marginal Fepasa, 1245 no EMEF Leão Novais,
sempre das 9:00h às 11h.

O vereador Bahia apresentou à Mesa Diretora da
Câmara, a Moção nº 01/2009, de Congratulações,
ao 6º Grupamento de
Bombeiros de Santos, na
figura do seu Coman-
dante o Tenente Coronel
Luiz Carlos Ribeiro em
comemoração ao 119º
ani-versário de fundação
do Grupamento.

Segundo o vereador, a
presente Moção tem por
objetivo enaltecer a ação
dos Bombeiros da Baixa-
da Santista e do Vale do,
o segundo mais antigo
Grupamento de Bombeiros
do Estado e terceiro do
País,  que completou 119
anos na ultima sexta feira
dia 20 de fevereiro. Lem-
brando que esses profissi-
onais desprendem-se de qualquer compromisso, seja
de dia ou à noite para se dedicarem totalmente aos

cidadãos de qualquer idade, independente de sexo raça
ou credo, como nos incêndios ocorridos na Vila Socó,

o da    Vila Esperança, da
Vila dos Pescadores e do
México 70. As  ações
do Grupamento abrange
também, operações de
resgates e salvamentos
em diversos ambientes in-
clusive na mata e em na-
vios demonstrando assim,
a importância e o desta-
que desses profissionais
juntos a nossa sociedade.

“Não há palavras para
agradecer. Somente di-
zer parabéns! E que
continuem ajudando a
todos com seus dons es-
peciais. Que Deus lhes
abençoem ainda mais”,
declarou o vereador.

Louve-se o empenho de todos os Bombeiros, de toda
nossa região.

Vereador Nivaldo Vieira Pereira presta homenagem
ao 6º Grupamento de Bombeiros de Santos

Vereador Nivalvo V. Pereira, o Comandante Ten. Cel.
Luiz C. Ribeiro e o ex-vereador Zeca da Firenze

O deputado estadual Samuel Moreira, acompanhado
do superintendente do Instituto de Pesos e Medidas de
São Paulo (Ipem-SP), Fabiano Marques de Paula, este-
ve no Rio de Janeiro, dia 9 de abril, para entregar à dire-
ção do Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e
Qualidade (Inmetro) o pedido para criação de regula-
mento nacional, visando à introdução da venda de areia
e pedra britrada a peso, em substituição ao sistema de
comercialização por volume (metro cúbico).

Samuel foi responsável por trazer a reivindicação dos
produtores desses agregados da construção civil. Eles
reclamam da regra atual (por volume) e querem
comercializar os produtos a peso, como é praxe interna-
cional. De acordo com entidades do setor, a criação de
norma nacional para a comercialização de pedra britada
e areia a peso trará benefícios, tanto para o produtor
quanto para o consumidor. Por exemplo: vai conferir pre-
cisão na venda dos produtos, garantindo confiabilidade
nas operações de compra e venda. Ele destaca, tam-
bém, o benefício da regulamentação para o consumidor,
que terá um parâmetro mais justo e mais fácil para con-
ferir a quantidade do produto que está comprando.

Entre os motivos que levam os setores produtores a
pleitear essa alteração estão, ainda, as defasagens nas
quantidades dos produtos adquiridos e entregues du-
rante o transporte, acarretando perdas comerciais sig-
nificativas; em conseqüência, também ocorrem perdas
para o erário público, tendo em vista que parcelas sig-
nificativas dos produtos deixam de ser tributadas; ca-

Inmetro recebe proposta para
venda de areia e pedra a peso

minhões com peso em excesso comprometem as con-
dições de segurança das rodovias; a frota, envelhecida
e trafegando com excesso de peso implica na amplia-
ção do potencial de riscos de acidentes e comprometi-
mento das condições de segurança das pessoas.

A proposta de regulamentação foi apresentada ao Ipem-
SPm em março, por produtores de agregados, após reuni-
ões com o Samuel Moreira e a direção do instituto paulista.
O documento entregue agora ao Inmetro é resultado des-
sa discussão e contou com a fundamentação técnica da
Alta Administração do Ipem-SP, Procuradoria Jurídica,
Diretoria de Metrologia Legal e Fiscalização.

Assinam o documento: Associação Nacional de En-
tidades de Produtores de Agregados para a Constru-
ção Civil (Anepac), Sindicato da Indústria de Minera-
ção de Pedra Britada do Estado de São Paulo
(Sindipedras) e Sindicato das Indústrias de Extração
de Areia do Estado de São Paulo (Sindareia).

O deputado Samuel Moreira na visita ao Inmetro


